
Torcida de Brizola agita o debate 
Uma torcida animada do candi-

dato do PDT, Leonel Brizola, agi-
tou as imediações dos estúdios da 
emissora na famosa Praia do Fla-
mengo, no Rio de Janeiro, onde foi 
realizado ontem à noite o segundo 
debate entre os presidenciáveis. 
Cada candidato que chegava era 
recebido de maneira particular pe-
los pedetistas e alguns como Aure-
liano Chaves (PFL) e Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) não disfarça-
ram o nervosismo na chegada à 
emissora. 

O primeiro a apontar nas ime-
diações da TV foi o candidato do 
PSD e líder da UDR, Ronaldo Caia-
do. Ouvido o coro dos brizolistas de 
"Safado, ladrão, assassino de 
peão", Caiado reagiu com natura-
lidade. atribuindo as hostilidades 
ao fato de estar no Rio, um reduto 
do candidato do PDT. "E normal, 
pois estou na casa do adversário", 
disse o ruralista às 21h40. 

Logo depois, os outros partici-
pantes começaram a chegar segui-
damente e Aureliano Chaves não 
escondeu sua tensão e mal humor. 
Cercado de seguranças, o candida- 

to do PFL chegou a empurrar a re-
pórter Terezinha Tarcitano do jor-
nal Ultima Hora, negando-se a pa-
rar para conversar com os jorna-
listas. Mais calmo. Mário Covas 
(PSDB) veio acompanhado da mu-
lher, Dona Lila, que, segundo ele, o 
havia orientado sobre como se por-
tar num debate promovido por 
uma organização feminina, o Con-
selho Nacional dos Direitos da Mu-
lher. 

Difiçil foi notar a entrada do se-
nador Affonso Camargo ( PTB). 
que, justificou seu anonimato nas 
pesquisas de opinião pública: nem 
os repórteres perceberam sua che-
gada, nem a torcida brizolista o re-
conheceu para vaiar. 

Já o deputado Ulysses Guima-
rães ( PMDB), ausente do primeiro 
debate, também não escapou da 
recepção na porta da emissora. 
Para ele, o coro foi: "Ulysses é 
Sarney". Mas o candidato estava 
sereno e não se abalou com o cerco 
da pequena multidão. Roberto 
Freire (PCB) chegou ouvindo um 
convite da torcida brizolista: 
"Freire vem com a gente". Mas  

ele não perdeu a linha e respondeu 
que Brizola é que deveria aderir à 
sua candidatura, já que "está cain-
do nas pesquisas". 

Guilherme Afif Domingos, do 
PL, desceu do carro sob os gritos 
de "fascista", mas nem por isso 
perdeu a calma e se disse çonfiante 
num bom desempenho também no 
debate que se seguiria. Afif, aliás, 
foi, segundo as pesquisas, um dos 
que mais agradaram os telespecta-
dores no primeiro round disputado 
segunda-feira na TV Bandeirantes. 

Para o grande rival de Brizola no 
campo da esquerda. o petista Lula, 
as vaias dos brizolistas foram 
caprichadas. Até um saco com 
água voou de uma das janelas de 
um prédio próximo, mas caiu bem 
longe do candidato do PT. Lula 
aparentava certa tensão e não quis 
parar para falar com os jornalis-
tas. 

Para o candidato do PRN e líder 
das pesquisas de opinião até agora, 
Fernando Collor de Mello, havia 
uma faixa que dizia em letras gar-
rafais: "Collor a Nação quer deba-
tes, não sei a fui ão". 


